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RESUMO. Moscas Streblidae ocorrem exclusivamente em morcegos e estão mundialmente distribuídas, com uma alta riqueza de moscas e hospedeiros no 
Brasil. Entretanto, o conhecimento dos aspectos ecológicos dessa relação é limitado à descrição das associações. O objetivo nesse trabalho foi caracterizar 
a comunidade de moscas ectoparasitas e de seus possíveis padrões de associação em uma área periurbana de Cerrado. Os morcegos foram capturados 
entre fevereiro e julho de 2011, com um esforço amostral de 9.504 h.m2. Os ectoparasitas foram coletados e identificados. A relação parasito-hospedeiro 
foi determinada usando índices como prevalência, intensidade média de infestação e especificidade. Capturamos 161 morcegos de sete espécies, dos quais 
29,81% (n = 48) apresentaram-se infestados. Encontramos 83 moscas de seis espécies de Streblidae, com duas associações acidentais e oito associações 
não acidentais. A maior prevalência e intensidade de infestação foram verificadas na associação entre Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e Trichobius 
joblingi Wenzel, 1966. Artibeus planirostris (Spix, 1823) também apresentou elevadas taxas de prevalência, enquanto Artibeus lituratus (Olfers, 1818) e 
Sturnira lilium (E, Geoffroy, 1810) revelaram baixas prevalências de infestação. Quatro espécies de Streblidae foram consideradas monoxênicas e duas 
oligoxênicas, o que é indicado pela análise de especificidade, o que demonstra o predomínio de espécies monoxênicas já relatado em outros trabalhos.

PALAVRAS-CHAVE. Hospedeiro, monoxênico, parasitismo, Phyllostomidae.

ABSTRACT.  Ectoparasitic flies (Diptera, Streblidae) of bats (Mammalia, Chiroptera) in a periurban remnant of Cerrado: community composition, 
prevalence, infestation intensity and specificity. Streblidae flies are found exclusively on bats and are distributed throughout the world, with a high 
richness of flies and host in Brazil. However, knowledge about the ecological aspects of these relationships is limited to descriptions of the associations. 
The aim of this work was to characterize the community of ectoparasites flies and their possible association patterns in a peri-urban area of Cerrado. 
Bats were captured between February and July 2011, with a sample effort of 9 504 h.m2. Ectoparasites were collected and identified. The parasite-host 
relationship was determined using index such as prevalence, average infestation intensity, and specificity.  We captured 161 bats of seven species, with 
29.81% (n = 48) that were infested. We found 83 flies of six species of Streblidae, with two accidental associations and eight non-accidental associations. 
The highest prevalence and intensity of infestation were found for the association between Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) and Trichobius joblingi 
Wenzel, 1966. Artibeus planirostris (Spix, 1823) also presented high prevalence rates, while Artibeus lituratus (Olfers, 1818) and Sturnira lilium (E. 
Geoffroy, 1810) had low infestation prevalence. Four species of Streblidae were considered monoxenic and two oligoxenic, which is indicated by the 
analysis of specificity, which demonstrates the predominance of monoxenic species already reported in other works.

KEYWORDS. Host, monoxenic, parasitism, Phyllostomidae.

Os morcegos apresentam uma elevada diversidade 
de artrópodes ectoparasitas, com representantes de cinco 
ordens, embora não sejam necessariamente restritos a esses 
hospedeiros (Whitaker, 1988). Dentre os grupos associados 
aos morcegos, as moscas da família Streblidae se destacam 
por sua relação íntima com hospedeiros quirópteros, sendo 
ectoparasitas hematófagos encontrados exclusivamente em 
morcegos (Wenzel et al., 1966; Wenzel, 1976; Dick & 
Patterson, 2006; Patterson et al., 2007). As moscas desta 

família apresentem-se distribuídas mundialmente (Wenzel et 
al., 1966; Wenzel, 1976), sendo que a maioria das espécies 
é encontrada na região tropical e subtropical (Whitaker, 
1988). No Brasil, são conhecidas atualmente 83 espécies e 
23 gêneros de Streblidae (Graciolli, 2018).  

A riqueza de moscas ectoparasitas está provavelmente 
relacionada à grande riqueza de hospedeiros devido ao 
elevado grau de especificidade parasitária (Wenzel et 
al., 1966).  Dentre as 288 espécies encontradas na Região 
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Neotropical (Mickleburgh et al., 2002), cerca de 184 são 
confirmadas no Brasil (Nogueira et al., 2014; Feijó et al., 
2015; Morarelli & dias et al., 2015; Rocha et al., 2016; 
Gregorin et al., 2016; Pavan et al., 2018), o que representa 
mais de 60% da riqueza de toda a região. Grande parte das 
espécies de moscas ectoparasitas foi reportada recentemente, 
o que reflete um elevado potencial para descrever novos 
táxons e associações parasitárias (Barbier & Graciolli, 
2016). Entretanto, a maioria dos estudos realizados com essas 
moscas é de caráter descritivo ou quantitativo, limitando a 
compreensão sobre sua biologia e coevolução com morcegos. 

Poucos estudos avaliam as associações entre moscas 
e morcegos em regiões de Cerrado utilizando índices 
parasitológicos como a prevalência, intensidade de infestação 
em uma espécie de hospedeiro ou mesmo a especificidade 
entre as associações (e.g. Aguiar & Antonini, 2011; 
Eriksson et al., 2011; Urbieta et al., 2014; Vasconcelos et 
al., 2016; Aguiar & Antonini, 2016; Barbier & Graciolli, 
2016; Dornelles et al., 2017). Esses parâmetros preenchem 
lacunas sobre a ecologia do parasitismo, e podem ser aplicados 
para avaliar fatores que influenciam nas associações, como 
o clima (Lourenço & Palmerim, 2007) ou os aspectos 
reprodutivos dos hospedeiros (Bertola et al., 2005).

A falta de estudos com a aplicação de índices 
parasitológicos padronizados para as associações entre 
moscas ectoparasitas e morcegos é um fator limitante para 
a identificação e determinação de padrões, impedindo a 
comparação com outras regiões melhor estudadas (Barbier 
& Graciolli, 2016). Os índices parasitológicos podem 
proporcionar o primeiro passo para a compreensão da 
intensidade da relação entre estes grupos, além de fornecer 
subsídios essenciais para inferir questões relacionadas aos 
mecanismos evolutivos dessas associações (Vasconcelos 
et al., 2016). 

O conhecimento das associações entre as moscas 
ectoparasitas e morcegos apresenta lacunas evidentes nas 
regiões de Cerrado, embora seja esperada alta especificidade 
parasita-hospedeiro (Barbier & Graciolli, 2016). 
Objetivou-se descrever a comunidade de moscas Streblidae 
em morcegos de uma área periurbana de Cerrado, buscando 
possíveis padrões de associação por meio de índices 
parasitológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. As capturas foram realizadas na 
Fazenda Cervinho (19°57’18.36”S, 54°20’8.80”O), nos 
limites do município de Bandeirantes, Mato Grosso do Sul. 
O clima da região é classificado como Tropical Chuvoso de 
Savana (Aw), segundo a classificação de Köppen (Peel et al., 
2007). Essa região apresenta duas estações bem definidas, 
com um inverno seco e um verão chuvoso, onde a temperatura 
média é 36 °C e a precipitação média anual é de 1,532 mm.

A fazenda se localiza a cerca de cinco quilômetros de 
distância do perímetro urbano do município, a uma altitude 
média de 630 a.n.m. A área total é de 900 hectares, dos quais 
cerca de 60 são compostos por sua Reserva Legal (RL) e 

Área de Proteção Permanente (APP), onde são encontradas 
porções de cerradão, cerrado strictu sensu, mata ciliar e 
vereda. Além desses ambientes, é encontrada ainda uma 
porção de cerradão em processo de regeneração natural, onde 
foram interrompidos processos históricos de cortes seletivos 
e da utilização para manejo de gado por um período de dez 
anos antes do desenvolvimento do estudo.

Captura de morcegos e coleta de ectoparasitas. 
Foram realizadas duas capturas mensais em noites 
consecutivas entre fevereiro e julho de 2011. Foram 
estabelecidos quatro pontos de captura na área: 1) mata ciliar; 
2) cerradão, 3) cerrado strictu sensu e 4) área de regeneração 
natural. A amostragem de cada ponto ocorreu em sistema 
de rodízio, com sorteio da sequência de locais amostrados.

Para a coleta dos animais foram utilizadas seis redes 
de neblina, três com dimensões de 12,0 x 2,5 m e três com 
7,0 x 2,0 m, que permaneceram abertas pelo período de 
seis horas por noite e foram vistoriadas em intervalos de 30 
minutos. O esforço amostral empregado foi de 2.376 h.m² 
em cada ponto de coleta, totalizando 9.504 h.m.2 de esforço 
em toda a extensão da área, calculado segundo Straube & 
Bianconi (2002). 

Os morcegos capturados foram triados em campo 
e identificados segundo as diagnoses constantes em Reis 
et al. (2007) e Gregorin & Taddei (2002). As moscas 
ectoparasitas foram coletadas com o auxílio de pinça de ponta 
fina e pincéis umedecidos com álcool, e fixados em álcool 
etílico 70% em recipientes individuais para cada hospedeiro. 
Em laboratório, as moscas foram identificadas com a ajuda 
de um estereomicroscópio de acordo com Guerreiro (1993, 
1994a,b, 1995a,b) e Graciolli & Carvalho (2001). 

Espécimes de morcegos não identificados em campo 
e espécimes testemunhos foram coletados e depositados na 
coleção zoológica da Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) com os códigos LZV 021 à LZV025, LZV 033 
à LZV 039 e LZV 042 à LZV 045. Após identificação, 
as moscas foram depositadas na coleção entomológica da 
mesma instituição sob os códigos CEM 001 à CEM 054. 
Todos os procedimentos foram conduzidos mediante a licença 
ambiental Sisbio 21548-2.

Análise dos dados. As comunidades de ectoparasitas 
e os índices de parasitismo foram determinados para cada 
espécie de hospedeiro. Para isso, foram calculadas a 
prevalência (P = número de indivíduos parasitados/número de 
indivíduos examinados) e a intensidade média de infestação 
(IM = número de parasitos/número de hospedeiros infestados) 
para cada associação parasito-hospedeiro segundo Bush et 
al. (1997), permitindo inferir a intensidade das associações 
entre as moscas ectoparasitas e os morcegos.

As associações parasito-hospedeiro foram 
estabelecidas utilizando-se ainda o índice de especificidade 
(STD*) proposto por Poulin & Mouillot (2005), que inclui 
informações taxonômicas e ecológicas. O índice STD* mede 
as distâncias taxonômicas de todas as espécies hospedeiras 
usadas por um determinado parasita e atribui um peso para 
cada nível taxonômico (Vasconcelos et al., 2016). O valor 
do STD* varia de 0 a 5, permitindo a classificação dos parasitas 
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como: I) Monoxênicos: apresentam valor igual a 0, indicando 
uma única espécie hospedeira; II) Oligoxênicos: apresentam 
valor igual a 1, indicando hospedeiros congêneres; ou III) 
Não específicos: apresentam valor maior que 1, diretamente 
proporcional a quantidade de hospedeiros possíveis. Para a 
realização da avaliação de especificidade foram excluídas 
associações acidentais de acordo com Graciolli et al. 
(2008). Para a inferência das distâncias taxonômicas das 
espécies de morcegos foi utilizada a classificação taxonômica 
compilada por Reis et al. (2007).

Os cálculos de prevalência e intensidade média 
de infestação foram executados no software Quantitative 
Parasitology 3.0 (Rózsa et al., 2000), assim como os 
intervalos de confiança com 2.000 randomizações. A 
determinação STD* foi realizada no programa TaxoBiodiv 
1.2 (www.otago.ac.nz/parasitegroup/downloads.html).

RESULTADOS

Foram capturados e examinados 161 morcegos, com 
representantes de seis espécies de Phyllostomidae (n = 160) 
e uma única de Molossidae (n = 1) (Tab. I). As espécies 
mais abundantes foram Carollia perspicillata (Linnaeus, 
1758) e Artibeus planirostris (Spix, 1823), representando 
aproximadamente 22,98% (n = 37) e 22,34% (n = 36) das 
capturas, respectivamente (Tab. I).

Dentre os morcegos capturados, somente 29,81% 
(n = 48), apresentavam-se parasitados por moscas, sendo 
todos eles filostomídeos. Foram coletadas ao todo 83 moscas 
de seis espécies, todas pertencentes à Streblidae, sendo as 
mais abundantes Trichobius joblingi Wenzel, 1966 (n = 35), 
Megistopoda aranea (Coquillet, 1899) (n = 22) e Aspidoptera 
phyllostomatis (Perty, 1833) (n = 13). 

Tab. I. Moscas ectoparasitas de morcegos (Diptera: Streblidae) e seus hospedeiros coletados na Fazenda Cervinho, Bandeirantes, Mato Grosso do 
Sul, Brasil (N, número de espécimes; HI, hospedeiros infestados; P, prevalência de infestação; IM, Intensidade Média de Infestação; STD*, índice de 
especificidade; a, associações acidentais; b, dados insuficientes para cálculo de intervalo de confiança).

FAMÍLIA DE MORCEGO
Espécie de morcego
Espécie de mosca

N HI P IM STD*

PHYLLOSTOMIDAE

Artibeus planirostris (Spix, 1823) 36

Megistopoda aranea (Coquillet, 1899) 22 14 38,9 
(0,23-0,56)

1,57 
(1,21-1,86) 1,00

Aspidoptera phyllostomatis (Perty, 1833) 13 8 22,2 
(0,10-0,39)

1,63 
(1,13-2,25) 1,00

Aspidoptera falcata Wenzel, 1976 (1)a 1 1 2,8 
(0,00-0,14) 1,00b -

Megistopoda proxima (Séguy, 1926)a 1 1 2,8 
(0,00-0,14) 1,00b -

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 29

Megistopoda aranea (Coquillet, 1899) 2 2 6,9 
(0,00-0,22) 1,00b 1,00

Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 1907) 1 1 3,4 
(0,00-0,17) 1,00b 0,00

Aspidoptera phyllostomatis (Perty, 1833) 1 1 3,4 
(0,00-0,17) 1,00b 1,00

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) 37

Trichobius joblingi Wenzel, 1966 11 15 40,5 
(0,24-0,57)

2,33 
(1,60-3,13) 0,00

Sturnira lilium (E. Geoffroy, 1810) 22

Megistopoda proxima (Séguy, 1926) 3 2 9,1 
(0,01-0,29)

1,50 
(1,00-1,50) 0,00

Aspidoptera falcata Wenzel, 1976 3 3 13,6
(0,02-0,34)

1,33 
(1,00-1,67) 0,00

Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) 24 0 - - -

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 12 0 - - -

MOLOSSIDAE

Molossops teminckii (Burmeister, 1854) 1 0 - - -

Total 244 48

Morcegos 161

Moscas 83
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As maiores prevalências e intensidades média 
de infestação foram registradas nas associações entre 
C. perspicillata com T. joblingi (40,5%; 2,33), Artibeus 
planirostris com M. aranea (38,9%; 1,57) e A. planirostris 
com A. phyllostomatis (22,2%; 1,63). Foram encontradas 
somente duas associações acidentais, Aspidoptera falcata 
Wenzel, 1976 e Megistopoda proxima (Séguy, 1926) em 
A. planirostris. Todas as outras associações verificadas são 
conhecidas e consideradas não acidentais. 

Em termos de especificidade, aproximadamente 67% 
das espécies de moscas avaliadas estiveram associadas a 
um único hospedeiro e foram consideradas monoxênicas 
(STD* = 0). Megistopoda aranea e A. phyllostomatis foram 
as únicas espécies oligoxênicas registradas em associação 
com A. planirostris e Artibeus lituratus (Olfers, 1818) 
(STD* = 1) (Tab. I). 

DISCUSSÃO

A composição de moscas verificada em cada espécie 
de hospedeiro apresentou um padrão esperado, seguindo as 
associações apontadas por Graciolli et al. (2008), verificando-
se associações acidentais somente entre A. planirostris e 
moscas A. falcata e M. proxima. Porém, quando avaliados 
os índices parasitológicos, são observadas algumas variações 
quanto à prevalência e intensidade de infestação relatadas.

A associação entre Carollia perspicillata e T. joblingi 
é recorrente em diversos estudos realizados no Cerrado 
(Graciolli et al., 2006a, b; Eriksson et al., 2011; Santos et 
al., 2013; Vasconcelos et al., 2016; Barbier & Graciolli, 
2016, Dornelles et al. 2017; Graciolli et al. 2017). Os 
estudos realizados no Cerrado não apresentam um padrão 
definido quanto aos valores de infestação dessa relação, 
com prevalência variando de 40,5% (Erikson et al. 2011) 
a 91% (Aguiar & Antonini, 2016) e intensidade média de 
infestação variando de 2,3 (Santos et al., 2013) a 3,5 (Barbier 
& Graciolli, 2016). Entretanto, os poucos estudos que 
descrevem os índices de parasitismo nessas regiões (Erikson 
et al., 2011; Santos et al., 2013; Vasconcelos et al., 2016; 
Aguiar & Antonini, 2016; Barbier & Graciolli, 2016; 
Dornelles et al., 2017) demonstraram uma tendência a 
infestações mais intensas em populações de C. perspicillata 
com maiores prevalências de parasitismo.

Artibeus planirostris apresentou a maior riqueza de 
moscas, parasitada principalmente por M. aranea, sendo essa 
uma associação usual (Guerrero, 1994a,b) e amplamente 
registrada em regiões de Cerrado (Graciolli et al., 2006 a,b; 
Graciolli et al., 2010; Santos et al., 2013; Vasconcelos 
et al., 2016), inclusive na região do Mato Grosso do Sul 
(Eriksson et al., 2011; Urbieta et al., 2014; Barbier & 
Graciolli, 2016; Dornelles et al., 2017; Graciolli et al. 
2017). A prevalência e a intensidade média de infestação de 
M. aranea e A. phyllostomatis em A. planirostris pode ser 
considerada elevada, pois foi superior às relatadas em outros 
estudos realizados no Cerrado (e.g. Eriksson et al., 2011; 
Santos et al., 2013; Urbieta et al., 2014; Vasconcelos et 
al., 2016; Barbier & Graciolli, 2016).

Embora apresentem várias espécies de moscas 
associadas, indivíduos de A. lituratus demonstraram 
baixos valores de prevalência de infestação para as três 
espécies de moscas encontradas. Essa espécie de morcego 
é frequentemente relatada com baixas prevalências de 
infestação em diversos estudos no Brasil (e.g. Camilloti 
et al., 2010; França et al., 2013; Lourenço et al., 2014; 
Urbieta et al., 2014; Soares et al., 2016; Dornelles et 
al., 2017), podendo chegar à ausência de parasitismo (e.g. 
Erikson et al., 2011; Barbier & Graciolli, 2016), e com 
maiores prevalências relatadas em sua associação com A. 
phyllostomatis (Rui & Graciolli, 2005; França et al., 2013). 
Quando comparado aos índices já descritos no Cerrado, o 
parasitismo por Paratrichobius longicrus (Miranda Ribeiro, 
1907) apresentou menor prevalência e similar intensidade 
média de infestação do que o já descrito por Vasconcelos et 
al. (2015), enquanto o parasitismo verificado por M. aranea 
demonstrou menor prevalência e maior intensidade média 
de infestação do que os relatados por Urbieta et al. (2014) 
em remanescentes urbanos de Cerrado. 

A ocorrência de M. proxima e A. falcata em S. lilium 
já foi descrita no Cerrado do Mato Grosso do Sul (Graciolli 
et al., 2006a, b; Eriksson et al., 2011; Barbier & Graciolli, 
2016; Dornelles et al., 2017; Graciolli et al. 2017), porém 
em prevalências maiores do que as relatadas aqui. Quanto à 
intensidade média de infestação, ambas as espécies de moscas 
apresentaram associações de menor ou similar intensidade 
do que as verificadas em outras regiões do Mato Grosso do 
Sul (Eriksson et al., 2011; Barbier & Graciolli, 2016).

Os valores das associações utilizando o STD* 
indicaram que 67% das espécies de moscas encontradas 
são monoxênicas, enquanto 33% das espécies parasitaram 
espécies congêneres, sendo consideradas oligoxênicas. A 
representatividade na riqueza de espécies monoxênicas 
apresentou-se abaixo do padrão conhecido, que é relatado 
variando de 71% a 88% em diversos estudos (e.g. Wenzel 
et al., 1966; Marshall, 1981; Dick & Patterson, 2007; 
Vasconcelos et al., 2016), indicando menor especificidade 
nas comunidades de moscas estudadas.

A especificidade é amplamente assumida para 
as relações entre moscas ectoparasitas e morcegos, mas 
somente dois trabalhos utilizando o STD* no Brasil foram 
desenvolvidos até o momento: Vasconcelos et al. (2016) que 
registraram 76% de espécies monoxênicas em Matas Secas 
de Cerrado e Urbieta et al. (in press) que registraram 71% 
de espécies monoxênicas em áreas urbanas de Cerrado. A 
diferença (4%) entre a o valor registrado no presente trabalho 
do menor valor comumente relatado (71%) possivelmente 
seja efeito indireto do baixo número de morcegos e moscas 
capturados em relação aos dois trabalhos.  

As espécies de moscas de Streblidae costumam 
apresentar especificidade elevada, o que é geralmente 
explicado por uma baixa capacidade de sobrevivência em 
hospedeiros não habituais (Fritz, 1983). O sucesso na 
utilização de hospedeiros inespecíficos depende da ruptura 
de barreiras de dispersão geralmente atuantes sobre uma 
espécie de parasita, como as incompatibilidades fisiológicas, 



Diagramação e XML SciELO Publishing Schema: www.editoraletra1.com.br

Moscas ectoparasitas (Diptera, Streblidae) de morcegos... Torres et al.

5Iheringia, Série Zoologia, 109: e2019006

limitações no encontro de hospedeiros e na dificuldade em 
se encontrar parceiros sexuais (Combes, 1991; Vasconcelos 
et al., 2016). O sucesso na ruptura dessas barreiras resulta 
na diminuição da especificidade de uma espécie de parasita 
(Vasconcelos et al., 2016), como ocorre com as espécies 
oligoxênicas A. phyllostomatis e M. aranea. De acordo com 
Dick et al. (2009), a ausência de hospedeiros primários 
pode levar à quebra dessas barreiras, tornando possível 
aos ectoparasitas colonizarem novos hospedeiros. Em 
contrapartida, A. phyllostomatis e M. aranea são comumente 
relatadas como parasitas primários de várias espécies de 
Artibeus (Graciolli & Carvalho, 2001; Graciolli & Rui, 
2001; Prevedello et al., 2005), podendo sua distribuição 
na comunidade de morcegos estar mais relacionada ao 
comportamento e distribuição das espécies de Artibeus do 
que à especificidade.
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